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As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) continuam sendo um problema de saúde 
pública no Brasil e no mundo, afetando desigualmente alguns segmentos populacionais, como 
as travestis e mulheres transexuais [mulheres trans (TrMT)].1-3 Um estudo transversal realizado 
na Argentina4 identificou altas prevalências do vírus da imunodeficiência humana (HIV), vírus da 
hepatite B (HBV), vírus da hepatite C (HCV) e de sífilis nessa população, e os dados demonstram 
que também em nosso país essas taxas são muito elevadas.5,6 Entretanto, pesquisas sobre 
prevenção específica para esse grupo são escassas e necessitam urgentemente de ações 
promissoras para reduzir o risco dessas infecções.7

No Brasil há uma grande e crescente epidemia de HIV entre populações-chave.8,9 Pesquisas 
recentes com mulheres trans adultas encontraram a prevalência desse vírus entre 30% a 31,2%, o 
que torna essa população uma das mais impactadas no país.9 Uma revisão de literatura estimou 
que esse grupo de mulheres tem 49 vezes mais chances de ser infectado por esse vírus em 
comparação com a população geral – uma carga maior do que qualquer outra no mundo.7

Assim como o HIV, a infecção por sífilis continua objeto de preocupação. Ambos afetam 
grupos semelhantes e a co-infecção é muito comum. A presença de lesões ulcerativas genitais 
pode ser um fator de risco para aquisição e transmissão do HIV.10 Mulheres trans são altamente 
vulneráveis a ISTs devido às práticas sexuais desprotegidas com múltiplos parceiros.11 Em nosso 
país, estudos realizados com TrMT em diferentes municípios demonstraram alta prevalência 
de sífilis ativa, variando de 22,2% a 51,7%, índice muito superior ao da população em geral, 
estimado em 1,0%.3,11

No que diz respeito às hepatites virais em mulheres trans, em uma pesquisa conduzida 
na Itália, foi encontrada prevalência de 4,0% e 5,6% para o HCV e HBV, respectivamente.12 
Hernandez et al (2021),13 encontraram para HCV a soropositividade de 23,9%, que aumentou 
significativamente conforme aumenta a faixa etária. A maioria dessas mulheres positivas para 
o HCV tinha conhecimento da infecção, mas não o acesso ao tratamento. Em outro estudo 
realizado na Nigéria,14 a prevalência estimada de HBV foi moderadamente alta nessas mulheres, 
vivendo ou não com HIV, sendo o sexo sem preservativo associado ao risco elevado, o que 
reforça a necessidade de aumentar a comunicação e a educação sobre prevenção.

De acordo com o protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para atenção integral às pessoas 
com IST (PCDT-IST)15 é recomendado o rastreamento e a realização de testes diagnósticos em 
TrMT a fim de estabelecer o diagnóstico precoce e reduzir a morbimortalidade. Sendo assim, 
com o intuito de implementar medidas de prevenção, é importante compreender os fatores 
sexuais de risco e a prevalência dessas doenças nessa população.11
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O Instituto Adolfo Lutz (IAL) – Laboratório Central de Saúde Pública (Lacen) é reconhecido 
por realizar pesquisa científica de interesse em saúde pública com a finalidade de contribuir 
para as ações de prevenção e controle de doenças infectocontagiosas.

No período de 2017 a 2021, o Centro de Imunologia e o Centro de Virologia do IAL realizaram 
alguns projetos de pesquisa em parceria com a Faculdade de Ciências Médicas da Santa 
Casa de São Paulo (FCMSCSP). Entre eles, destacam-se o Estudo de coorte transnacional – 
com objetivo de conhecer o status sorológico e estimar a incidência de infecção pelo HIV e a 
prevalência da sífilis em uma importante parcela das populações de TrMT em São Paulo – e o 
Estudo de prevalência da sífilis e outras infecções sexualmente transmissíveis entre travestis 
e mulheres transexuais no Brasil: cuidado e prevenção – Estudo TransOdara – para estimar a 
prevalência da sífilis e de outras ISTs e fatores de risco associados a essas doenças em cinco 
capitais brasileiras. Ao IAL coube a execução de ensaios laboratoriais para HIV, sífilis, HBV e 
HCV em amostras de sangue.

O objetivo deste trabalho é divulgar a contribuição do Instituto Adolfo Lutz na realização dos 
ensaios laboratoriais em amostras de sangue de populações de TrMT oriundas das pesquisas 
realizadas em parceria com a Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo.

O projeto Transnacional, no período de 2017 a 2019 estabeleceu a partir do recrutamento 
em um inquérito com base na metodologia Respondent Driven Sampling (RDS), criar uma 
coorte aberta de TrMT não infectadas pelo HIV em São Paulo. O acompanhamento semestral 
foi por meio de testes diagnósticos para verificar a possível soroconversão dessa infecção. 
A soroprevalência de sífilis foi estimada mediante a realização dos ensaios laboratoriais em 
amostras de sangue colhidas na primeira etapa (baseline) de desenvolvimento do projeto. 

No estudo TransOdara, de 2019 a 2021, o recrutamento de TrMT também foi por meio 
da técnica de amostragem dirigida pelos participantes (RDS), em residentes de cinco grandes 
capitais brasileiras – Campo Grande (região Centro-Oeste), Manaus (região Norte), Porto Alegre 
(região Sul), Salvador (região Nordeste) e São Paulo (região Sudeste).

Em ambos os projetos, as amostras de sangue foram obtidas por punção venosa realizada 
após a entrevista sociodemográfica e a confirmação de participação por meio da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Ao IAL foram encaminhadas as amostras 
das TrMT que apresentaram padrões reagentes em testes rápidos (TR) – point of care – de HIV 
(TR1), sífilis (TRS), HBV (TRHBV) e HCV (TRHCV) para confirmação laboratorial do diagnóstico. 

Na testagem de HIV, as amostras de sangue foram avaliadas de acordo com o Fluxograma 
de Testagem 1 para a triagem sorológica, preconizado pelo Ministério da Saúde (MS),16 que 
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utiliza dois testes rápidos sequenciais para detecção de anticorpos do vírus (TR1 e TR2). As 
amostras com resultado reagente no teste rápido 1 (TR1), independentemente do resultado 
do TR2, foram encaminhadas ao Centro de Virologia-IAL para serem analisadas pelo teste 
molecular [carga viral (CV)] e, em caso de discordância de resultados (CV <5.000 cópias/
mL ou não detectada) ou de CV não realizada (plasma com volume insuficiente ou material 
hemolisado), a avaliação foi complementada no Centro de Imunologia – IAL (CIM-IAL) com 
testes sorológicos convencionais (ensaio de quimioluminescência ou ensaio imunoenzimático 
do tipo ELISA e imunoblot rápido).16 No Centro de Virologia-IAL, a partir do sequenciamento 
genético e da análise filogenética do gene Pol do HIV-1,17 foi possível determinar a diversidade 
de subtipos circulantes do vírus e a resistência genotípica aos antirretrovirais dessa população 
nas cinco capitais estudadas no projeto TransOdara.

As amostras de sangue com resultado reagente no teste rápido para sífilis (TRS), que 
detecta anticorpos anti-treponêmico, foram encaminhadas ao CIM-IAL para avaliação no teste 
não treponêmico (VDRL), de acordo com Fluxograma 3 do Manual técnico para o diagnóstico 
da sífilis.18 Em caso de discordância entre esses resultados foi realizado o teste treponêmico 
confirmatório (FTA-Abs). Os ensaios treponêmicos (TRS e FTA-Abs) indicam que a pessoa já 
teve sífilis em algum momento da vida, enquanto os não treponêmicos (VDRL) podem indicar 
doença ativa, dependendo da titulação encontrada, associada à epidemiologia e ao histórico 
da doença.

Do mesmo modo, as amostras com resultado reagente no TRHBV, para pesquisa do 
antígeno de superfície (HBsAg), e no TRHCV, para detecção de anticorpos anti-HCV, foram 
avaliadas, no Centro de Virologia-IAL, por ensaios moleculares para a quantificação da carga 
viral por meio da técnica de reação em cadeia da polimerase (PCR) em tempo real. Além 
disso, foi realizada a caracterização molecular e a genotipagem das cepas circulantes (PCR 
convencional e sequenciamento viral).19

A figura 1 ilustra o fluxo das amostras de sangue e os ensaios laboratoriais realizados no IAL.

Vale ressaltar que todos os procedimentos foram realizados em conformidade com as 
boas práticas técnicas e a regulamentação ética vigentes no Brasil.
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Figura 1. Fluxo de amostras de sangue para avaliação em ensaios laboratoriais no IAL.

Fonte: elaborada pelos autores.
TR1: teste rápido 1 para HIV; TRHBV: teste rápido para hepatite B; TRHCV: teste rápido para hepatite C; TRS: teste rápido de sífilis; CV: Carga 
viral; cp/mL: número de cópias por mililitro; IBR: imunoblot rápido, IAL: Instituto Adolfo Lutz, VDRL: Venereal Disease Research Laboratory; 
FTA-Abs: fluorescent treponemal antibody absorption test.

No estudo TransNacional, a incidência de HIV (3,85%) foi significativamente mais alta 
entre as mulheres trans com idade de 18 a 24 anos e, no caso das que se declararam como 
trabalhadoras do sexo, a taxa foi de 5,9%.21 No TransOdara, as análises preliminares apontaram 
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a soropositividade para a infecção pelo HIV acima de 30%, o que demonstra a alta taxa de 
transmissão em TrMT no Brasil.9 Das 119 sequências genéticas analisadas, o subtipo mais 
prevalente foi o B, como observado em diferentes estudos de sequência do Brasil.22 Entre as 
capitais, a circulação do subtipo B foi maior em Salvador, seguido de Manaus, São Paulo, 
Campo Grande e Porto Alegre. Essa última capital, diferente das outras, com maior prevalência 
do subtipo C, cuja importância no Sul do Brasil tem sido descrita em literatura.23,24

Em relação à avaliação das amostras de sífilis, para fins de levantamento, foram 
consideradas positivas todas com resultados reagentes no TRS e no VDRL, independentemente 
da titulação, o que resultou em uma soropositividade de 57% e 48%, nos projetos TransNacional 
e TransOdara, respectivamente.

A positividade das hepatites B e C, de acordo com os ensaios moleculares realizados 
no IAL (Projeto TransOdara), foi em torno de 0,75% e 0,60%, respectivamente. Essas análises 
preliminares apresentaram resultados semelhantes aos encontrados em outros estudos em 
mulheres trans.25,26

Outros estudos são necessários para delinear como melhor reforçar as ações de prevenção 
e tratamento para essa população.

Vale ressaltar que nos últimos anos, diversas iniciativas vêm sendo implantadas, 
buscando‑se conhecer mais sobre as populações de maior vulnerabilidade, a fim de subsidiar 
as tomadas de decisões que visam superar as atuais barreiras de acesso ao cuidado integral e 
aos programas e serviços de vigilância, prevenção, diagnóstico e tratamento em HIV e outras 
ISTs.3,15,20

A triagem regular por meio de testes diagnósticos em TrMT para as ISTs pode aumentar a 
taxa de detecção precoce e reduzir a duração provável da infecciosidade. O rastreamento dessas 
doenças, recomendado pelo PCDT-IST, é justamente para identificar a rede de transmissão e 
promover o tratamento do agravo, evitando que perpetue na comunidade e exponha o indivíduo 
à reinfecção, caso não se estabeleça a adesão ao emprego de medidas de controle, como o uso 
de preservativos.15

Os resultados desses estudos certamente contribuem para a melhoria da prevenção, do 
cuidado e tratamento oportuno do HIV, sífilis, HBV e HCV entre TrMT. Tal iniciativa é justificada 
pela urgência de uma resposta a um perfil epidemiológico com taxas extremamente elevadas 
nessa população. Portanto, a importância da realização periódica da testagem para ISTs, 
especialmente em segmentos desproporcionalmente afetados, oferece indubitáveis benefícios 
para a saúde pública do nosso país. 
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